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RESUMO – A espécie Ceratitis capitata (Wiedmann) é uma das principais pragas da 
fruticultura mundial. Além disso, os produtores enfrentam dificuldades no manejo dessa 
praga e o uso de inseticidas é a tática mais comum para supressão populcaional. Películas 
minerais e naturais são alternativas promissoras para reduzir os danos de moscas-das-
frutas, sendo compatíveis com outras táticas de controle em Programas de Manejo 
Integrado. O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito de películas mineral e naturais sobre 
a oviposição de C. capitata em manga, goiaba e uva. Foram conduzidos bioensaios com 
e sem chance de escolha em laboratório no delineamento inteiramente casualizado 
arranjado em esquema fatorial 4x3, com 5 repetições. Os tratamentos foram caulim 
formulado, fécula de batata e mandioca e água destillada e os hospedeiros uva, manga e 
goiaba. Os frutos foram imersos nas películas e colocados para secagem e, 
posteriormente, oferecidos às moscas de 8 dias de idade. Foram encontradas diferenças 
significativas entre os tratamentos e os hospedeiros avaliados. Verificou-se redução na 
oviposição de C. Capitata com o uso do caulim e fécula de batata em relação à água 
destilada e fécula de mandioca. O hospedeiro preferido para a oviposição foi uva. 
Recomenda-se, de maneira geral, o uso de caulim e de fécula de batata no manejo de C. 
capitata para proteção de frutos de manga, goiaba e uva. Estudos em campo com as 

películas mineral e naturais merecem investigações futuras. 
Palavras-chave: Caulim, fruticultura, Manejo Integrado de Pragas.. 

EFFECT OF MINERAL AND NATURAL FILMS ON THE OVIPOSITION OF 
Ceratitis capitata IN MANGO, GUAVA AND GRAPE FRUITS 

ABSTRACT – The species Ceratitis capitata (Wiedmann) is one of the main pests of fruit 

growing worldwide. In addition, producers face difficulties in managing this pest and the 
use of insecticides is the most common tactic for population suppression. Mineral and 
natural films are promising alternatives to reduce fruit fly damage, being compatible with 
other control tactics in Integrated Management Programs. The aim of this study was to 
evaluate the effect of mineral and natural skins on oviposition of C. capitata in mango, 

guava and grape. Bioassays with and without choice in the laboratory were conducted in a 
completely randomized design arranged in a 4x3 factorial scheme, with 5 replications. The 
treatments were formulated kaolin, potato and cassava starch and distilled water and the 
hosts grape, mango and guava. The fruits were immersed in the films and placed for drying 
and, later, offered to the 8-day-old flies. Significant differences were found between 
treatments and hosts evaluated. There was a reduction in oviposition of  C. Capitata with 
the use of kaolin and potato starch in relation to distilled water and cassava starch. The 
preferred host for oviposition was grape. It is generally recommended the use of kaolin and 
potato starch in the management of C. capitata for the protection of mango, guava and 
grape fruits. Field studies with mineral and natural films deserve further investigation. 
Keywords: kaolin, fruit growing, integrated pest management. 

1. INTRODUÇÃO 

No ano de 2021, o Brasil produziu mais de 40 milhões de toneladas de frutas (KIST 
et al., 2021), o que proporcionou ao país a terceira posição no ranking mundial de 
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produtores de frutas. Apesar desses bons índices, vários problemas fitossanitários são 
encontrados nos pomares brasileiros, destacando-se as moscas-das-frutas (Diptera: 
Tephritidae), pelos danos diretos que causam na polpa da fruta e pelos problemas na 
exportação de frutos. (MALVASI et al., 2000). 

Nesse sentido, o manejo das moscas-das-frutas tem sido através de práticas 
culturais, como o enterramento e destruição de frutos infestados e eliminação de 
hospedeiros e plantas infestadas, porém, o controle químico ainda tem sido a tática mais 
comum no manejo das moscas-das-frutas. Contudo, o uso intensivo de inseticidas pode 
levar a seleção de populações resistentes e impactos ambientais negativos (GUEDES et 
al., 2017), assim como entraves proporcionado pelo mercado consumidor (DIAS, 2018). 
Assim, tecnologias modernas e mais sustentáveis têm sido desenvolvidas e aplicadas na 
fruticultura, à exemplo dos filmes de partículas no controle de pragas. 

As partículas protetoras de plantas constituem-se de películas de origem natural 
como as féculas de batata e mandioca e quitosana (KULKARNI et al., 2012) e mineral, 
sendo o caulim a principal partícula explorada na agricultura de modo geral. Dessa 
maneira, objetiva-se com o caulim, levar a alteração da cor e textura das superfícies, 
interferindo na sensibilidade tátil ou visual do comportamento e a atividade de oviposição 
do inseto (GLENN, et. al. 2005; SACKETT et al., 2007). Desse modo, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar o efeito de películas minerais e naturais sobre a oviposição de 
C. capitata em frutos de manga, goiaba e uva em laboratório. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Laboratório de Moscas-das-frutas da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, Campus de Vitória da Conquista. Foram 

conduzidos dois bioensaios em Delineamento Inteiramente Casualizado no esquema 
fatorial 4x3. O biensaio I (sem chance de escolha), foi composto por quatro tratamentos 
(caulim formulado; fécula de batata; fécula de mandioca – todos na concentração de 200 
g L-1 -  testemunha - água destilada) e três frutos hospedeiros (manga, goiaba e uva), com 
cinco repetições, totalizando 60 parcelas.  

Os frutos foram parcialmente recobertos com parafina deixando-se uma superfície 
de 4,0 cm² sem parafina, para delimitar a superfície para oviposição. A parcela 
experimental foi constituída de uma gaiola do tipo baleiro contendo um fruto tratado 
oferecido a duas fêmeas acasaladas e um macho de C. capitata, com oito dias de 

emergência, além de dieta à base de Biones na proporção 3:1 e algodão umedecido com 
água. As gaiolas foram mantidas a temperatura de 25±2°C e 65±10% UR. Decorrido 24 
horas de exposição, os frutos foram conservados em freezer e posteriormente triados, 
procedendo-se a contagem do número de puncturas e de ovos, com auxílio de um 
microscópico estereoscópio. 

No bioensaio II (com chance de escolha), o delineamento experimental foi o mesmo 
descrito para o bioensaio I, com alterações apenas no número total de parcelas, que foi de 
20. O mesmo procedimento experimetal do bioensaio anterior, no entanto os frutos foram 
oferecidos concomitatemente na mesma unidade experimental com liberação de duas 
fêmeas e um macho de C. capitata, com oito dias de idade. Os dados foram submetidos à 

análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste Tukey (5% de probabilidade) 
e executados no programa R 4.0.4.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes ao bioensaio I (sem chance de escolha) estão 
apresentados na Figura 1 e os do bioensaio com chance de escolha estão apresentados 
na Figura 1 e Tabela 1. 

No bioensaio I,  não foram encontradas diferenças significativas para o número 
médio de puncturas (Figura 1 A) em relação à testemunha, porém, em relação aos 
hospedeiros, verificou-se diferenças significativas entre manga e goiaba (Figura 1B). Para 
a média de ovos, diferenças significativas ocorreram entre os tratamentos, observando-se 
maior oviposição na testemunha em relação ao caulim e a fécula de batata, os quais não 
apresentaram diferenças significativas entre si (Figura 1C). Em relação aos hospedeiros, 
foram encontradas diferenças significativas entre as médias de ovos nos frutos de uva, 
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goiaba e manga, sendo o maior em uva; para goiaba e manga o número médio de ovos 
não diferiu significativamente (Figura 1D). A interação tratamentos x hospedeiros não foi 
significativa.. 

No bioensaio II (com chance de escolha), o número médio de puncturas diferiu 
significativamente entre os tratamentos, sendo  maior na testemunha, enquanto que para 
caulim e a fécula de batata, as médias não diferiram significativamente entre si (Figura 
1E). Para os hospedeiros, menor média do número de puncturas foi encontrada nos frutos 
de manga; para uva e goiba não foram encontradas diferenças significativas (Figura 1F). 

Para essa variável, a interação tratamentos x hospedeiros não foi significativa.  

FIGURA 1. Número médio de puncturas e de ovos de C. capitata em frutos de uva, goiaba e manga 
tratados com películas mineral e naturais em bioensaio sem (A, B, C e D) e com chance de escolha 
(E e F). Vitória da Conquista, 2022. 

 
Quanto ao número de ovos, foram encontradas diferenças significativas para os 

tratamentos desdobrados dentro dos hospedeiros, cujas menores médias foram obtidas 
nos tratamentos com caulim e com fécula de batata para os frutos de uva (Tabela 1); para 
manga e goiaba os tratamentos não se diferiram entre si. Em relação aos hospedeiros 
desdobrados dentro dos tratamentos, verifca-se que não houve diferenças significativas 
entre os hospedeiros quando se utilizou o caulim e a fécula de batata, porém, para a 
testemunha, o hospedeiro preferido foi a uva, seguida de goiaba e manga; para a fécula 
de mandioca, o mesmo foi observado, entretanto, para manga e goiaba não foram 
verificadas diferenças significativas 

 
TABELA 1. Número médio de ovos de Ceratitis capitata em frutos de goiaba, manga e uva em 
função do revestimento com películas mineral e naturais. Vitória da Conquista, BA. 2022. 

Tratamentos 
 

 

 Hospedeiros  

Goiaba(Nº)1 Manga(Nº) Uva(Nº) 

Água destilada 1,76 Ab 0,00 Ac 3,57 Aa 

Caulim formulado 0,00 Aa 0,00 Aa 0,36 Ca 

Fécula de batata 0,00 Aa 0,53 Aa 1,50 Ba 

Fécula de mandioca 1,78 Ab 0,94 Ab 2,26 Aa 
CV (%) = 102,06    

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade. 

¹Médias transformadas em log (x+1). 

Os dados demonstram que o caulim e a fécula de batata reduziram a oviposição de 
C. capitata em frutos de goiaba e uva. Por outro lado, em manga, os revestimentos 

estimularam a oviposição. Os estudos de Pangihutan et al, (2022) com frutos de cereja 
tratados com caulim e outras partículas minerais à base de cálcio, mostraram redução no 
número de ovos da espécie Bactrocera dorsalis. O mesmo foi verificado por Yee (2010), 
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cujo autor demonstrou que a oviposição de Rhagoletis indifferens em frutos de cereja 
diminuiu quando tratados com caulim e outros produtos naturais de cobertura. 

A diferença entre o número médio de ovos dos hospedeiros demonstra que a uva foi 
a preferida para oviposição de C. capitata. Existem relatos de C. capitata infestando 

inúmeros espécies vegetais. Recentemente, Leite et al. (2019) relataram a oviposição 
dessa espécie em manga, quiabento, palma e uva, sendo os frutos de palma e manga 
preferidos para oviposição. 
4. CONCLUSÕES 

As películas minerals e naturais estudadas promovem redução da oviposição de 
Ceratitis capitata em frutos de manga, uva e goiaba. Assim como, a C. capitata ovipositou 

menos em frutos tratados com caulim formulado e fécula de batata e a uva é o hospedeiro 
preferido para oviposição de C. capitata em comparação com manga e goiaba. Estudos 

em condições de campo merecem investigações 
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